
3ª SÉRIE EM – LABORATÓRIO DE REDAÇÃO – PROPOSTA 8   - 15/04/21 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e 

com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto 

dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o 

tema “A influência das mídias brasileiras e 

a normatização da violência”, apresentando 

proposta de intervenção que respeite os 

direitos humanos. Selecione, organize e 

relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto 

de vista. 

 

TEXTO I 
Segundo pesquisa Datafolha, encomendada 

pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 

ONG que reúne especialistas em violência 

urbana do país, metade da população das 

grandes cidades brasileiras acredita que 

"bandido bom é bandido morto". As 

informações são do jornal Folha de S.Paulo. 

O instituto ouviu 1.307 pessoas em 84 

cidades com mais de 100 mil habitantes. Para 

a pergunta se bandido bom é bandido morto, 

50% disseram concordar, 45% discordaram e 

o restante não soube responder ou não 

concorda nem discorda. Como a margem de 

erro é de três pontos percentuais, para mais 

ou para menos, há empate técnico, e a 

pesquisa indica a sociedade dividida. 

(Disponível em: 

https://www.bol.uol.com.br/noticias/2015/10/

05/metade-do-pais-acha-que-bandido-bom-e-

bandido-morto-aponta-pesquisa.htm. Acesso 

em 08 de abril de 2018) 

 

 

TEXTO II 
A alta letalidade policial no Brasil ainda é 

pequena na opinião do deputado federal Jair 

Bolsonaro (PP-RJ). Em vídeo postado pelo 

seu filho, o também deputado Eduardo 

Bolsonaro (PSC-SP), o parlamentar 

fluminense afirmou que “violência se 

combate com violência”, e não com bandeiras 

de direitos humanos, como as defendidas pela 

Anistia Internacional. Questionado sobre um 

levantamento da organização que mostrou 

que a polícia brasileira é a que mais mata no 

mundo, Bolsonaro se irritou e disse que ainda 

é pouco diante da criminalidade que impera 

no país. “Eu acho que essa Polícia Militar do 

Brasil tinha que matar é mais. Quase metade 

dessas mortes são em combate, em missão. 

Então, a Anistia Internacional está na 

contramão do que realmente precisa a 

segurança pública do nosso país”, afirmou o 

parlamentar do PP. 

(Disponível em: 

https://exame.abril.com.br/brasil/bolsonaro-

defende-que-a-pm-mate-mais-no-brasil/ . 

Acesso em 08 de abril de 2018) 

 

 

TEXTO III 
"A tolerância da sociedade a uma polícia 

violenta contribui para a criação de um 

terreno fértil para o surgimento de grupos de 

extermínio (integrados por policiais)", 

afirmou a pesquisadora Camila Nunes Dias, 

da Universidade Federal do ABC e associada 

ao Núcleo de Estudos da Violência da 

Universidade de São Paulo (NEV-USP). 

Segundo ela, um dos reflexos dessa posição 

da sociedade é que jurados em tribunais civis 

tendem a absolver muito mais policiais 

acusados de homicídio do que a própria 

Justiça Militar. Outro fator que mostra essa 

tendência é o fato de que cada vez mais 

políticos vêm sendo eleitos com discursos 

baseados em ações robustas da polícia para o 

combate à violência.” 

(Disponível em:  

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/201

5/08/150813_violencia_policial_chacina_lk. 

Acesso em 08 de abril de 2018.) 

TEXTO IV 
 

Criminalista dos mais conhecidos, Antonio 

Carlos Mariz de Oliveira espantou-se com o 

nível atual de violência. “Eu entendo a 

violência do assaltante: ele rouba. Mas e a 
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violência de quem não está sequer praticando 

crime, mas se torna criminoso de momento, 

desrespeitando valores? É a banalização do 

mal. Esse é um problema penal? De 

repressão? É muito mais grave do que o 

sistema penal apresenta: é um problema 

patológico”.  

[…] 

Mariz salienta a responsabilidade da TV 

aberta na criação desse clima, especialmente 

os telejornais sensacionalistas. Mas não 

exime também a imprensa escrita dessa 

responsabilidade. 

“A televisão, como mais eficiente sistema de 

aculturamento, chegando onde a escola não 

chega, está prestando um desserviço à 

sociedade brasileira, tornou-se um eficiente 

meio de desagregação moral. Não porque 

mostra beijos de dois homossexuais, mas 

porque mostra que os problemas da vida são 

resolvidos à bala  e o valor argentário é o 

mais relevante”. 

(Disponível em: 

https://jornalggn.com.br/coluna-economica/a-

influencia-da-tv-aberta-na-violencia-difusa/. 

Acesso em 08 de abril de 2018 

 
TEXTO V 
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